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Jenni Mosello apresenta “Tende a Piorar”, pri-
meiro single composto para o álbum “BRava”. A 
faixa foi criada em métrica 7/4, ritmo associado 
ao jazz e ao rock progressivo, e trata da sobrecar-
ga emocional e da dificuldade de desacelerar. “A 
minha ideia era fazer algo fora do comum e nunca 
visto antes. Me levou para um lugar que já era meu, 
um estado de ansiedade e urgência de colocar tudo 
para fora”, afirma a compositora. A música nasceu 
em sessão colaborativa com o grupo Los Brasileiros 
e sucede o single “Céu da Boca”.

A cantora e compositora estadunidense Ava 
Della Pietra lança o single “3am”, pop intimista 
sobre o ciclo emocional de um relacionamento 
instável. “’3am’ fala sobre a atração por alguém 
que parece impossível de abandonar, mas também 
sobre o momento em que a consciência finalmente 
mostra que é hora de seguir em frente”, diz a artista. 
Ex-atriz da Broadway, Ava acumula mais de 37 mi-
lhões de streams com suas canções. A faixa já está 
disponível com videoclipe em todas as plataformas 
digitais.

Bebe Rexha acaba de lançat “New Religion”, 
single que integra o álbum “Dirty Blonde”. A faixa 
é inspirada em “Insomnia”, clássico do grupo britâ-
nico Faithless, e revisita a hipnótica linha de bai-
xo do original em chave moderna de pista. “’New 
Religion’ é a minha salvação na pista de dança. A 
música fala sobre se entregar. Eu queria escrever 
uma carta de amor para a própria música”, afirma 
a cantora e compositora estadunidense. A faixa 
chega acompanhada de videoclipe nas plataformas 
digitais.
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AFFONSO NUNES

N
ascida em Feira 
de Santana, no 
interior da Bahia, 
criada em Cam-
pina Grande e 
hoje radicada 

no Rio, Agnes Nunes - ao 23 anos 
- já é uma voz que ressoa pelo país. 
Cantora e compositora, a jovem 
que ficou conhecida pela voz grave e 
potente acaba de lançar sua releitura 
de “Será que é Amor”, composição 
de Arlindo Cruz. A faixa integra 
o projeto “Elas Cantam Arlindo”, 
iniciativa da Nas Nuvens Music 
Group distribuída pela Virgin Mu-
sic Group, que convida vozes femi-
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Agnes Nunes 

durante intervalo 

das sessões de 

gravação em 

estúdio

ninas da música contemporânea a 
revisitar a obra do sambista carioca 
sob novos ângulos.

A produção da faixa foi assinada 
por Liminha e Boris Farias, gravada 
no estúdio Nas Nuvens, no Rio.  O 

convite chegou até Agnes por um 
caminho inesperado: foi Vanessa da 
Mata quem apresentou a jovem can-
tora ao produtor, enviando-lhe um 
vídeo em que ela interpretava “Ai, 
Ai, Ai”. O resultado foi imediato. “A 
Vanessa da Mata me enviou um ví-
deo da Agnes Nunes interpretando 
magistralmente a nossa canção ‘Ai, 
Ai, Ai’. Uma versão verdadeiramen-
te arrebatadora, não apenas pela 

excelência musical, mas também 
pela personalidade marcante e pela 
imagem belíssima dessa nova artis-
ta. Não tive dúvidas: fiz questão de 
convidá-la para integrar este projeto 
sublime em homenagem à obra de 
Arlindo Cruz”, afirma Liminha.

Agnes encara a aproximação 
com o samba como movimento na-
tural em sua carreira. “A música po-
pular brasileira toca em todas as par-

tes do Brasil, e o samba é um ritmo 
muito presente. Poder interpretar 
Arlindo é uma honra imensa e um 
sinal de que eu estou no caminho 
certo nesse novo momento”, disse 
ela, que descreve seu momento atual 
como um período de renascimento 
artístico.

Ao mesmo tempo em que se 
aproxima do universo do samba 
carioca, Agnes faz questão de que 
sua identidade nordestina atravesse 
cada interpretação. Na releitura de 
“Será que é Amor”, isso se traduz em 
escolhas estéticas deliberadas, que 
posicionam a cantora dentro de um 
diálogo mais amplo com o que tem 
sido chamado de nova MPB — um 
território musical sem hierarquias 
rígidas. “Tem o meu sotaque, que 
é algo que eu valorizo desde que 
comecei a cantar — o sotaque do 
Nordeste, da Paraíba, de onde eu 
venho. A gente dialoga com essa 
sonoridade que chamam de nova 
MPB, respeitando os grandes mes-
tres”, afirma.

O projeto “Elas Cantam Ar-
lindo” teve início com a releitura 
de “Meu Lugar”, cantada por Ivete 
Sangalo, e segue agora com a parti-
cipação de Agnes. Os lançamentos 
ocorrem de forma escalonada nas 
plataformas digitais, e a iniciati-
va prevê ainda o lançamento de 
um documentário inédito sobre 
a trajetória de Arlindo Cruz, com 
estreia prevista para o segundo se-
mestre de 2026, durante o Festival 
de Cinema do Rio. Para Ricardo 
Queirós, do Nas Nuvens, a parti-
cipação de Agnes sintetiza aquilo 
que o projeto busca demonstrar. 
“Ver a Agnes trazer sua identida-
de e força feminina para essa can-
ção reafirma a atemporalidade de 
Arlindo e a potência criativa dessa 
nova geração”, destaca

A obra de Arlindo Cruz 

sob novos ângulos
Agnes Nunes 
interpreta ‘Será 
que é Amor’ 
em projeto 
que reúne 
cantoras para 
homenagear 
o saudoso 
sambista 
morto no ano 
passado


